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CRIAÇÃO DE UM LIVRO INFANTIL: 

Uma proposta sobre o cantar 

 

Bárbara Trelha Oliveira 

 

 

RESUMO 
 

O trabalho descreve o processo de criação do livro infantil “Miau: Clara Canta para as Estrelas”, que 
foi idealizado com o propósito de auxiliar o professor de música em atividades curriculares com 
alunos de terceiro e quarto anos do ensino fundamental. A escrita envolveu pesquisa bibliográfica na 
área de educação, literatura, filosofia, sociologia e música. O objetivo do artigo é descrever a criação 
da obra levantando discussão sobre alguns aspectos da educação musical e descrever como se deu 
a interferência de alguns alunos no processo de criação do livro. O artigo foi dividido em tópicos 
conforme o esquema narrativo criado para a história e, a partir desse esquema, trago alguns 
apontamentos teóricos que respaldaram a confecção do livro. A intenção desse trabalho é fazer o 
educador musical refletir sobre a importância da leitura compartilhada como uma ferramenta na aula 
curricular de música.  
 

Palavras chaves: Criação literária, ensino curricular de música, cantar, leitura compartilhada.  

 

ABSTRACT 

Keywords: 

INTRODUÇÃO 

 

Esse artigo é a descrição da criação de um livro infantil desenvolvido junto a 

pesquisa em literatura e educação musical, com vistas a ser utilizado pelo educador 

musical em sala  nas aulas curriculares de música para crianças do ciclo I do ensino 

fundamental. Esse artigo levanta discussões sobre a infância a partir de Àrie e da 

sociologia da infância, sobre a escrita literária a partir de pressupostos de Bakthin, 

sobre a literatura contemporânea para crianças e algumas reflexões breves sobre 

educação musical do ponto de vista da sociologia da música. Essas discussões 

aparecem dentro de um esquema narrativo onde elenco momentos do livro 

explicando ao leitor algumas intenções didáticas, ideológicas e literárias.  O livro 

desenvolvido pretende atrair o público infantil e instigá-lo sobre questões musicais, 
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criando empatia com as crianças e, ao mesmo tempo, trazendo a linguagem musical 

à tona.  

A HISTÓRIA DE CLARA: a infância e a escrita literária 

 

A apresentação dos elementos principais da narrativa se dá na primeira parte 

do livro: Clara é uma garota que gosta de cantar na janela para as estrelas e em 

determinado momento da sua vida, precisa cantar na mostra de trabalhos da escola. 

O problema central está no medo que a garota sente ao se imaginar cantando para 

muitas pessoas. A trama da história envolve outros personagens e o núcleo familiar 

e ambiente doméstico foi eleito para desenrolar a narrativa em torno de Clara. Ao 

final, a personagem supera seu conflito a partir da relação que estabelece com um 

gato que surge em sua janela.  

Com intuito da criança se identificar rapidamente com os personagens, optei 

por uma garota e seu irmão, estabelecendo assim uma aproximação com os dois 

gêneros. João e Clara sempre sonharam em ter uma banda. João é um personagem 

que surge para compor um núcleo narrativo secundário na história, porém 

complementar.  

Logo ao iniciar a criação do livro, percebi que minhas memórias e referências 

culturais estavam nitidamente influenciando minhas escolhas, muito embora outras 

pessoas, textos e livros pesquisados, possam também ter interferindo no texto. Para 

essa pesquisa, foi necessário consultar algumas referências e autores relacionados 

à literatura infantil. Durante a escrita, notei que meu imaginário possuía influência 

das mídias de massa com as quais tive contato, como filmes norte-americanos e 

gibis. Contemplei o quanto minha identidade criadora seria, mesmo que sem querer, 

permeada das minhas referências pessoais que emergiam da cultura onde cresci. A 

narrativa partia do meu eu e, por mais inventiva que fosse, traria fatalmente dados 

auto- biográficos ou auto-referenciais. Segundo Gullestad (2005), o olhar da crítica 

literária sobre o eu construído nas narrativas para a infância é contraposto com o 

olhar das ciências sociais sobre esse mesmo eu. 

A teoria social tem muito a contribuir para o campo da crítica literária. Os 

estudiosos de autobiografias, segundo Gullestad (2005), falam da natureza das         

“autobiografias como metáforas do eu, que essa natureza possui um projeto que se 
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preocupa com a construção artística de um eu pela escrita, um eu que pode ser visto 

como que no olho por olho”. Nesse campo,a construção do eu ficcional é observada 

a partir da própria identidade como esclarece a autora: 

As construções dos eus costumam ser a tal ponto culturalmente 
arraigadas que até o estudo de histórias de vida aparentemente atípicas 
de grandes escritores, de fato nos abrem a compreensão de convenções 
culturais comuns de como um modo de vida pode ser representado. 
(GULLESTAD, 2005 pág. 512) 

 

 Gellestad (2005), defende que não se trata de escolher autonomia ou 

socialidade, mas conseguir ver que aspectos de ambos aparecem na obra dentro de 

uma narrativa. A partir das reflexões que a autora propõe, penso que na minha 

narrativa, algumas escolhas como estilo da personagem principal, núcleo parental, 

local onde a narrativa acontece e outros, perpassam pelas minhas experiências 

tanto individuais quanto culturais, adentrando às vezes em minhas ideologias 

pessoais, mesmo que não explicitamente. O trabalho tem como propósito, utilizar 

uma família como pano de fundo para problematizar conteúdos subjetivos a respeito 

do cantar. 

Ao escrever para crianças, precisei compreender alguns pontos sobre a 

criação literária e pesquisar sobre as relações que regem o mundo imaginário nas 

narrativas para crianças.  O historiador francês Ariè aborda o “sentimento de 

infância” como um conceito importante para pensar infância. Descreve a  

escolarização como marco para o nascimento do período histórico onde a criança 

fica entre seus pares e não mais entre adultos. Com isso, o autor insere 

historicidade à construção desse “lugar” chamado infância, conferindo-lhe um status  

sócio estrutural. Segundo o Cauvilla (2015) 

Aries capta dois sentimentos da infância. Um presente no século XVI 
(talvez já pudesse ser captado nos séculos XIV e XV) e que o autor 
identifica com a "paparicação" ("mignotage"). Este teria nascido no 
ambiente familiar, no trato com as crianças pequenas. O segundo, que é 
o sentimento "verdadeiro" da infância caracterizado pela consciência da 
especificidade desse momento da vida humana. (CAUVILLA, 2015 pág. 
73) 
 

A infância, a partir da obra de Ariè, começa ser observada a partir também da 

construção cultural, histórica e social das pessoas. Os trabalhos mais recentes, que 

versam sobre a infância na atualidade, contribuem para a ampliação dessa visão 

problematizada por Ariè. Sarmento (2002) pontua que  
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As ideias e representações sociais sobre as crianças, bem como suas 
condições de existência, estão a sofrer transformações significativas, em 
homologia com as mudanças que ocorrem na estruturação do espaço-
tempo das vidas cotidianas, na estrutura familiar, na escola, na mass 
média e no espaço público” ( SARMENTO, 2002 pág. 1) 

 

Este trabalho trata a infância como um período da existência humana, cujas 

vivências e significados, ocupam uma função estruturante na formação global do 

indivíduo. O aspecto mais importante da Infância priorizado nessa criação literária foi 

a ludicidade. Este trabalho parte do pressuposto que o lúdico e o brincar estão 

diretamente relacionados ao universo infantil.  

A imaginação como função a priori do pensamento é um dos conceitos 

tratados por Kierkegard. Segundo Sampaio (2003) a imaginação é a função que 

gera no homem o pensamento subjetivo, é a origem das categorias e relata que é a 

partir dela, que se configuram as outras formas de pensamento. O autor em seu 

artigo Kierkegard: A ambiguidade da imaginação, conceitua imaginação como 

“capacidade humana básica para que o homem persista na sua tarefa de tornar-se-

si-mesmo”. 

       Elegi para esse estudo a obra obra “A Estética da Criação verbal” 

(Bakhtin,2015).  Nele são expostos alguns pressupostos importantes para entender 

a criação verbal. Para esse trabalho, falo apenas do que Bakhtin escreve sobre a 

relação autor -escritor- personagem, durante processo de escrita e criação literária. 

Ele descreve a relação estabelecida entre o autor-escritor e o personagem da escrita 

ficcional. Ressalta que a relação autor e personagem é uma dinâmica viva. Explica 

que o autor confere movimento ao personagem, aos acontecimentos do personagem 

durante a narrativa que faz com que ele (autor-escritor) tenha uma reação, assim 

como é na vida. Em seu livro descreve que, diferente do que acontece na vida, na 

obra literária, o que a ação do sujeito (personagem) desencadeia, é controlado pelo 

autor- escritor. Na vida, os acontecimentos são mais difusos e obedecem a ordens 

mais aleatórias pois a direção parcial aos acontecimentos é eleita como foco da 

relação.  Fala que  "a resposta do autor às manifestações isoladas da personagem 

se baseiam numa espécie de todo da personagem, cujas manifestações particulares 

são todas importantes [...]. Essa resposta total à personagem tem um caráter 

criador, produtivo e de princípio". Em seu texto O autor e a Personagem, destaca 

que na vida o objeto definido é apenas o que é capaz de proporcionar uma relação. 

Para  Bakthin (2015), é essa relação que define o objeto e a sua estrutura.  Sobre a 
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obra de arte, acredita que haja uma inversão: O que passa a reger boa parte da 

relação que consiste na criação é o todo do objeto, sua estrutura e forma. Numa 

narrativa ficcional há, segundo Bakhtin, uma relação dialógica entre o autor – 

escritor e o seu personagem, esclarecendo que:  

"O autor nos conta essa história centrada em ideias apenas na obra de 
arte, não na confissão do autor - se esta existe-, não em suas 
declarações acerca do processo de sua criação; tudo isso deve ser visto 
com muita cautela pelas seguintes considerações: a resposta total, que 
cria o todo do objeto, realiza-se de forma ativa, mas não é vivida como 
algo determinado, sua determinidade reside justamente no produto que 
ela cria [...]" (2015, pág. 5). 
 

A partir do conceito de Bakhtin sobre a relação autor e personagem, é 

possível contemplar de forma mais ampla o processo de criação de narrativas. As 

contribuições do autor reforçam que a linguagem possui uma esfera estética cujos 

procedimentos são mapeáveis, porém não controláveis o tempo todo.   

2 O APARECIMENTO DO GATO: o objeto encantatório e a literatura 

infantil contemporânea 

 

A solução do problema principal da personagem poderia acontecer de 

diversas formas. O medo de Clara, na história, veio à tona devido a apresentação 

que haveria na escola. A apresentação era algo indesejável para a garota. A escolha 

por esse conflito nasceu da observação de meus alunos na escola. Observei que, 

embora muitos sejam “cantantes” em ambientes não formais  (em casa, recreio, 

intervalos), nas aulas de música  se apresentam tímidos e/ou fechados.  

Percebendo que os alunos possuíam uma facilidade para cantar entre si, 

decidi que a personagem Clara superaria seu medo com ajuda de um gato 

imaginário, no recreio da escola, utilizando brincadeiras cantadas. No decorrer da 

escrita, essa escolha precisou ser remodelada  para que a narrativa ficasse mais 

fluída dando maior unidade estética ao livro. Para não estender muito a história, 

centralizei a narrativa na Clara e nem seu gato.  O objetivo era que, a partir dessa 

relação, Clara conseguisse superar o medo de cantar na apresentação da escola, 

brincando com universos de realidade e fantasia. Sobre o real e o mundo fantasioso 

da criança, Sarmento (2002 p16) explica que nas culturas infantis, o processo de 

imaginação do real é a base da inteligibilidade da criança, e que transpor pessoas, 
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objetos ou acontecimentos não literais, é fundamental na constituição do mundo 

infantil. O faz de conta aos poucos oportuniza que a criança transite no jogo da vida 

em condições aceitáveis, exemplifica o fato da criança se apropriar da narrativa para 

incorporar a ela sua própria experiência e diz que; 

A Transposição imaginária é um elemento central da capacidade de 
resistência que as crianças possuem face a situações mais dolorosas ou 
ignominiosas da existência. (U) a boneca com que se brinca no meio a 
desolação e do caos provocado pela guerra, (U), a narrativa imaginosa 
com que se explica um insucesso, (U) integram esse modo narrativo de 
estruturação não literal das condições de existência. (SARMENTO, 2002 
pág. 16) 

 

          Contando com a possibilidade de simbolização que a criança confere aos 

elementos narrativos, lancei mão do objeto encantatório descrito por Vladimir Propp 

em seus estudos sobre a morfologia do conto maravilhoso.1 Os elementos 

mapeados por Vladimir Propp, até hoje, são utilizados como referência nos estudos 

sobre as narrativas ficcionais. Ele sistematizou a morfologia dos contos maravilhosos 

a partir dos tópicos: Histórico problema, método e material, funções dos 

personagens, assimilação, casos da dupla significação, morfologia da mesma 

função, distribuição das funções entre os personagens, meios de inclusão de novos 

personagens no decorrer da ação, sobre os atributos e significação e o conto como 

totalidade. A narrativa que criei não se estruturou a partir das questões descritas por 

Propp, mas pode-se identificar no livro, a presença do objeto encantatório (gato) 

descrito pelo autor em suas análises.  

      Em contraposição a esses estudos mais clássicos, as recentes pesquisas sobre 

literatura contemporânea, denotam que as narrativas não estão mais fechadas em 

estruturas. Oportunizam pensar a narrativa contemporânea pela marca da 

hibridação, opondo-se, às anteriores perspectivas. Na contemporaneidade, segundo 

Scholes e Kellog (1977, p. 47) “toda época e cultura têm suas formas narrativas”. 

Há, segundo esses estudos, um dado original na narrativa contemporânea que é 

justamente a ausência de um formato que se evidencie ou se destaque sobre outro, 

por conta da reconfiguração de lugares e formatos narrativos até então canôninos. 

                                            
1 Após estudar de forma  etnográfica a gênese do conto folclórico, Vladimir I. Propp se tornou uma 

referência importante visto que  “conseguiu desvendar muitos mistérios existentes no folclore de todos os povos. 

Graças aos trabalhos de V. I. Propp, o princípio do 'etnografismo' tornou-se a pedra angular da metodologia 

moderna das pesquisas histórico-genéticas do folclore" . ( TEXTO INTRODUÇÃO DO LIVRO DE PROPP por  

BORIS SCHNAIDERMAN , 2001) 
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Acredito que a escrita da narrativa de “Miau: Clara canta para as Estrelas”,  

configura uma narrativa contemporânea, visto que as escolhas foram acontecendo 

de forma inter-relacional, com maior ênfase às contribuições coletivas de um método 

ou uma estrutura. Para essa narrativa se constituir, muitas pessoas puderam 

interferir na criação, inclusive crianças. 

 

3  CLARA VAI À ESCOLA: reflexões sobre educação musical 

        

                Clara vai à escola e sua professora convida os alunos a apresentarem-se 

sozinhos. Esse convite estimula Clara. O interesse da garota é despertado  pelo 

gato que na página 18 fala para a garota: “Ei! Lembra que você me contou que 

quando era pequena tinha um plano de montar uma banda de rock com seu irmão? 

Quem sabe o momento é esse? Você aproveita e ensaia com o João uma música 

para a apresentação da escola.”   

      Durante o processo de criação do livro, continuei ministrando aulas curriculares 

de música em uma escola básica da prefeitura de Florianópolis. Desenvolvi algumas 

atividades de canto com uma turma de alunos. Decidi inserir a canção, tema do livro, 

nas aulas de música para uma das turmas de sexto ano. Um dos objetivos do meu 

planejamento com essa turma era realizar uma saída de estudo: Visitar um estúdio 

de gravação. Surgiu a ideia de gravar a música tema do livro, com os alunos e uma 

aluna me procurou para mostrar que tinha ensaiado em casa, a parte solo da 

música.Estimulei a aluna  a superar a timidez ao cantar sozinha e convidei ela cantar 

durante as aulas não só essa canção mas outras de seu repertório musical.  

            A presença da educação musical na escola é assunto de muitos estudos. 

Fomentar as atividades musicais com crianças do ensino fundamental, obriga o 

educador a prestar atenção nos aspectos sociais e culturais que permeiam tanto a 

criança como a comunidade na qual ela está inserida. Jusamara Souza (2014) fala 

que "entender a música como prática social significa compreender que as exigências 

técnico-musicais estão ligadas às práticas de sociabilidade nos grupos, na família, 

na escola, na igreja e na comunidade." Sobre isso, as experiências em sala de aula, 

tanto refletem uma realidade social como propiciam uma re-significação da 

experiência com a prática musical. Segundo a autora  esse entendimento mais 

ampliado, sobre o significado social da música, "é útil para compreender as 
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diferentes práticas musicais dos diversos grupos de estudantes na escola ou em 

outros espaços." 

     Uma das formas de convidar o aluno a uma experiência nova com o cantar é a 

presença do canto como um conteúdos prático na aulas de música. O aluno é 

estimulado a uma nova experiência musical sem dispensar ou anular sua prática 

anterior. Valorizar seu repertório musical prévio é uma das maneiras de criar essa 

ambiência favorável. Jusamara Souza (2014) comenta que 

a música fornece ferramentas que permitem aos cidadãos conhecer e se 
relacionar com as produções culturais e simbólicas do passado, e com 
aquelas produções do presente, através de sua recepção e produção 
(...), podemos ter uma compreensão mais aguda, mais sensível e mais 
larga dos fatos musicais. (Souza, 2014 pág. 104)  

 

      A leitura compartilhada que será abordada mais adiante nesse trabalho, é vista 

como uma forma de valorizar a alteridade e a pluralidade de repertórios dos sujeitos. 

Uma das demandas da educação musical curricular é a presença de materiais que 

se diferenciem do modelo didático onde o currículo escolar acaba restringindo o 

ensino e aprendizagem musical a uma forma-conteúdo. Souza (2004) observa esse 

fato e pontua que " a forma-conteúdo no processo de ensino-aprendizagem musical, 

não está ampliando as questões relevantes da vida dos alunos para além do espaço 

da escola" e continua dizendo que devemos "pensar no espaço real e desvendar as 

complexidades da música como um fato social". Já CARLOS (2009) comenta que 

 Os livros didáticos, por sua vez, são tomados como fontes privilegiadas 
para informar sobre a seleção curricular efetuada ao longo dos anos por 
constituírem-se (...) intermediários entre a prescrição oficial (legislativa) e 
os professores, funcionando como um currículo apresentado aos 
professores. (CARLOS, 2009 pág. 37)  
 
 

      As ideias e necessidades em torno dos materiais e recursos utilizados pelo 

professor bem como o a sua forma de abordar conteúdos, faz com que um material 

literário deva agregar conhecimentos em música, contribuindo para um espaço 

privilegiado nas aulas de música que visam olhar para a alteridade dos sujeitos. 

Carlos (2009), no contexto educacional descreve a leitura como: 

(...) uma experiencia íntima de alteridade, uma dialéctica entre o mesmo 
(mundo do leitor) e o outro (mundo do texto), uma dialéctica onde o leitor 
compreende o texto desde si mesmo e a si mesmo desde o texto. O 
encontro com o texto é o encontro do leitor consigo mesmo; ou seja, o 
encontro do mesmo e do outro, do si mesmo como um outro e do outro 
como si mesmo. Enfim, um encontro onde a identidade se introduz na 
sua alteridade constitutiva. (CARLOS 2009 pág. 18) 
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     O material literário que agregue em si conhecimentos em música pode estimular 

um espaço privilegiado nas aulas de música que pretende olhar para a alteridade 

dos sujeitos, sendo uma opção de recurso que pode ser usada pelo professor em 

sala de aula. 

      4  ELEMENTOS SECUNDÁRIOS: 

                  

                  A escolha dos membros da família e suas interações com a personagem 

principal foram revisadas algumas vezes. Percebi, durante a criação que a relação 

do gato com a garota se enfraquecia a cada novo personagem que surgia. Clara 

pede para sua mãe para escrever a partitura da música e com essa cena consegui 

inserir a idéia de arranjo musical na história. A criação do personagem cachorro e 

seus fones de ouvido, foi com intuito de possibilitar aulas que falassem do silêncio 

na música e sobre o volume excessivo dos fones de ouvidos usados pelas crianças 

na escola, aproximando o livro das formas como os alunos escutam  suas músicas.  

       Sobre a banda, inicialmente era uma banda de rock chamada Gutural Drive. O 

nome faria alusão a duas técnicas vocais utilizadas no Rock. As escolhas soavam 

didáticas e, por este motivo, foram excluídas da narrativa.  Após algumas 

consultorias a alguns alunos de terceiro e quarto anos2, aceitei sugestões 

recorrentes sobre Clara entrar para a banda.  

      A partir do cachorro, projetei a idéia de gravar uma versão quase fiel à escrita, 

de toda a história com intuito de tornar o livro acessível para deficientes visuais, ou 

mesmo crianças que ainda não estão letradas. Imaginei que a versão do livro em 

áudio poderia contribuir com planejamentos e aulas que envolvessem sonorização 

de histórias. Zanella (2015) levantou em sua pesquisa uma série de propostas de 

práticas vocais nos livros didáticos de música. Alguns autores trazidos no seu 

trabalho ratificam a importância do uso da voz e ampliação das ideias musicais por 

meio da atividade de sonorização de histórias. A autora cita o suo de onomatopeias 

e imitações, mudanças de entonação, e afirma que “além de trabalhar aspectos 

puramente musicais, a sociabilidade, a criatividade (...) são também temas que 

podem ser abordados durante a sonorização de histórias.”  
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            A gravação das vozes se fez a partir de dois critérios: (1) leitura com uma 

expressividade natural, com inflexões pouco dirigidas; (2) escolha de determinados 

timbres para cada personagem. O timbre da narradora, para mim, precisava ser 

agradável porém não deveria  roubar a atenção dos personagens. Para a garota, 

escolhi um timbre infantil que não fosse “enbonecado” ou caricato. A aluna que 

gravou a canção foi a mesma que gravou as falas da personagem Clara. A escolha 

do timbre do Gato foi a mais difícil. O espirito livre desse personagem e seu aspecto 

perspicaz, deveriam aparecer no timbre.  Cheguei à conclusão que o desejável seria 

uma voz de homem, sem entonações dramáticas, um timbre médio-agudo e sem 

muita impostação. Os outros personagens secundários não tiveram critérios tão 

rígidos. 

 

5 CLARA COMPÕE PARA SEU GATO:  estruturas melódicas                                                        

 

          Em sala de aula, observo que  meus alunos em geral possuem uma tessitura 

de voz cantada muito restrita. Cantam poucos intervalos e as vozes são por vezes 

monotônicas.  A partir de uma observação informal, percebo que o espectro de 

emissão recorrente pelos alunos, são intervalos simples e repetitivos, curiosamente 

os que observo serem utilizados nas canções do estilo funk carioca muito apreciada 

por alguns alunos. Esse empobrecimento de extensão vocal sempre me preocupou, 

tendo em vista minha formação em canto e por ver no ato de cantar, uma das 

formas mais belas e eficazes de musicalização. Por outro lado, a preocupação com 

a afinação e extensão vocal ia ao encontro da ideia de didatização do material 

literário (algo não desejado para o projeto) e de formas de canto pré-concebidas 

como corretas. Em função disso, compus algo específico para o livro onde, na letra 

da canção, exponho a ideia de afinar a voz partindo de critérios subjetivos e não 

técnicos, buscando poética ao invés do padrão, como mostra o trecho:“Soltando a 

voz nessa canção/ Afinando a voz com o coração/ Eu vou desafiar a ideia de 

cantar”. 

     Mesmo partindo para uma questão mais poética e subjetiva, a preocupação com 

o canto, consciência e controle do movimento de fonação, necessário para emissão 

de diferentes notas da escala ainda era presente. Criei. Então, uma melodia na 
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primeira frase musical da canção tema “Miau”, estimulando o canto em intervalos de 

terças e oitavas. 

Figura 1 – Partitura 1 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

     Na segunda frase, o tema principal aparece com uma sequência de três 

intervalos descendentes consecutivos: terça maior, uma quarta justa e uma segunda 

maior. Na sequência, um arpejo melódico de fa maior ascendente seguido da 

melodia dentro do mesmo arpejo, de forma descendente. Em outras frases, a 

melodia explora notas alteradas como mostram as frases: “Soltando a voz nessa 

canção/ Afinando a voz com o coração/ A guitarra acorda o violão/ A bateria bate no 

meu coração”, foi utilizado o Mib que em seguida se resolve na frase por meio do 

bequadro, causando efeito de tensão e resolução a partir de intervalos de segunda 

menor.  

Figura 2 – Partitura 2 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

      Embora não tenha sido composta com finalidade didática, acredito que 

naturalmente inseri elementos que ora facilitassem o canto e memorização da 

canção. Desejei tornar a melodia orgânica porém com certo grau de dificuldade de 

execução, com intuito de estimular a criança a perceber sua voz sem deixar de lado 
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a fluidez do seu cantar. No recorte a seguir, por exemplo, criei uma alteração no 

intervalo final da frase da parte A para parte B quando a canção se repete em “Me 

acorda cedo/ Vou para escola brincar”.O intervalo final é uma segunda maior 

descendente: 

Figura 3 – Partitura 3 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

        Na segunda parte da letra (“Me acordo cedo/ Vou pra escola cantar”), o 

intervalo final é um salto ascendente de oitava: 

Figura 4 – Partitura 4 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

       A letra da canção priorizou a poética. Na primeira parte da canção a 

personagem se dirige ao seu gato, que “a leva a sério” e ”a ensina cantar”. Nesse 

trecho, a escola é lugar de brincar: “Me acorda cedo/ vamos para escola brincar”. Já 

na segunda parte, com a mesma melodia, a canção inverte os sentidos e elege o 

canto como forma de brincar e escola como lugar para cantar. “Me leva a sério/ Me 

ensina a cantar”. 

              Há também um trocadilho na letra mais ao final. Propositalmente, a troca 

entre o ato de rimar e miar aparece, denotando a superação do medo quando faz 

com que a garota e o gato troquem de função. Fica explícito quando a música 
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descreve: “Eu vou desafiar a ideia de cantar/ enquanto você mia eu vou rimar” em 

contraposição com “[...]  desafiar a ideia de cantar/ enquanto você rima eu vou miar”. 

      

      

6 DESFECHO DA HISTÓRIA : leitura compartilhada 

 

      O desfecho da história3 foi a parte mais difícil de ser construída. Para esse 

término de processo, utilizei as consultorias que foram essenciais bem como os 

diálogos com ilustradora. Consultei meus alunos para recolher algumas de suas 

opiniões por meio de leitura compartilhada em aulas curriculares de música com 

crianças de terceiro e ano (faixa etária foco do livro). Segundo Carlos (2009) “ a 

leitura é uma experiência inacabada  porque ela é da ordem do  impossível. Entre o 

“mundo da obra” e o “mundo do texto” existe uma eternidade sem fim.” O autor 

citado possui um trabalho que parte da leitura como experiência aberta, e foca seus 

estudos na palavra buscando seu sentido ontológico. Ele aponta para a leitura como 

um acontecimento da existência e comenta que:  

A leitura é, de facto, uma experiencia íntima de alteridade, uma dialéctica 
entre o mesmo (mundo do leitor) e o outro (mundo do texto), uma 
dialéctica onde o leitor compreende o texto desde si mesmo e a si 
mesmo desde o texto. O encontro com o texto é o encontro do leitor 
consigo mesmo; ou seja, o encontro do mesmo e do outro, do si mesmo 
como um outro e do outro como si mesmo. Enfim, um encontro onde a 
ipseidade se introduz na sua alteridade constitutiva.( CARLOS 2009 PAG 
18) 

 

Quando consultei os alunos sobre a obra que eu estava escrevendo, o que 

me chamou atenção foi que o olhar que tinham sobre alguns elementos, era único e 

em nada se assemelhava à opinião de alguns adultos que leram a história no 

decorrer do caminho. Cada criança trazia sua forma de ler e entender a história. 

Enquanto alguns se atinham a questões de verossimilhança e linearidade temporal, 

outros sugeriam detalhes como dar nomes a todos os personagens. Apesar das 

diferentes leituras, alguns apontamentos que se repetiam ou que me pareciam 

apropriados, foram por mim incorporados ao texto. Sobre essa relação do texto com 

os contextos onde nascem ou para onde se destinam, Carlos (2009) denota que 
                                            
3 O projeto de ilustração desenvolveu uma metodologia própria. A ilustradora, antes de iniciar o seu 
projeto, me procurou para me sugerir algumas alterações finais na história. Essas alterações 
definiram alguns dos elementos da obra. A ilustradora me sugeriu que o início da minha história 
tivesse uma espécie de enigma para prender a criança até o desfecho e foi dela a sugestão do sonho 
de Clara.  
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tanto o suporte como o espaço onde se dá a leitura, também a influenciam, descreve 

que; 

Os significados histórico-sociais dos textos não são separados das 
modalidades materiais que os dão a ler aos seus leitores. Todo o texto é-
o perante o seu suporte, perante a sua modalidade de inscrição, os quais 
condicionam o acto de ler. No acto de ler, além de se considerar essa 
relação entre o texto e o leitor, dever-se-á considerar, também, o espaço 
de inscrição do texto: o seu suporte. ( CARLOS,2009 pag 35) 
 

As várias formas de interação dos alunos com o texto foram explorados. Num 

determinado momento, por exemplo, pedi que eles desenhassem a cena que mais 

haviam gostado. Veja uma ilustração abaixo de alguns desenhos: 

Figura 5 – Desenhos dos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelos Alunos 

 

    Essa parte foi uma das mais ricas do processo, pois o olhar das crianças era 

muito único e em nada se assemelhava à opinião de alguns adultos que leram a 

história no decorrer do caminho. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

      Inicialmente, escrever um livro infantil que falasse do cantar, sem levantar 

questões técnicas, me pareceu muito difícil. Por conta da minha história de formação 

em canto lírico, abordar o cantar de forma aberta e lúdica, representou um desafio. A 

pesquisa, realizada juntamente com a criação do livro, me convidou a revisar meus 

conceitos sobre infância, processos de leitura e sobre os elementos presentes na 

cultura infantil.   

    Acredito que, explorar os limites entre o didático e o literário resultou em uma  

história capaz de motivar a criança e ao mesmo tempo ser útil para o educador. 

Muitas das propostas iniciais foram modificadas. A primeira intenção era narrar o 

livro a partir do personagem do gato que, observando aulas de canto, testaria 

exercícios vocais no desejo de cantar. Com o tempo o conceito de técnica vocal foi 

substituído pelo “cantar”. As metodologias para o ensino da voz foram dando lugar 

ao conflito interpessoal da personagem principal com seu gato e estabelecendo uma 

narrativa que acontece predominantemente dentro de um núcleo familiar ligado à 

música. 

        Em determinado ponto do curso, refiz algumas escolhas teóricas, elegendo a 

confecção do livro como alvo do trabalho. A proposta pedagógica passou a 

configurar um anexo que complementa e exemplifica o uso do livro nas aulas 

curriculares de música.  O livro em construção, a canção composta, em todo tempo 

foram colocados em diálogo com minha prática docente, atualizando meu olhar 

sobre a criação e re significando minha práxis.  

   O livro foi submetido ao conselho editorial da editora UDESC com finalidade de 

publicação, tendo sido aprovado pelo conselho editorial e aguarda os originais 

coloridos e revisados, após aprovação e correções da banca avaliadora do 

mestrado. 

     Durante esse processo de dois anos e meio meu olhar se modificou. A 

compositora, a escritora e a educadora foram desafiadas a trabalhar coletivamente 

com uma equipe. Talvez essa tenha sido a grande contribuição dessa experiência 

na minha vida pessoal. Perceber que como em uma grande orquestra, eu precisava 

reger vários processos criativos, possibilitando que cada colaborador executasse de 

forma fluída, mas também técnica, sua habilidade. Necessitei ser paciente e 
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compreensiva com os processos alheios de criação. A ilustração, a diagramação e 

produção de áudios, não foram confeccionados por mim, mas dependiam da minha 

capacidade de regência para ficarem prontos no prazo e de forma congruente com a 

proposta. Acredito que, somente após o livro ser publicado, será possível verificar 

sua repercussão nos processos de ensino e aprendizagem nas aulas curriculares 

para alunos de terceiro e quarto anos. Essa pesquisa ampliou as minhas 

possibilidades de leitura e investigação do ensino e aprendizagem musical. Começo 

a esboçar algumas idéias para um possível projeto de doutorado em educação, que 

possa levar o livro “Miau: Clara canta para as Estrelas” a campo, de forma a 

investigar seu potencial e desdobramentos nas aulas de música. 
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